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Investigadores defendem mais apoio governamental ao estudo do clima
Cientistas querem trabalhar na Região

Há organismos estrangeiros interessados em estudar o clima a partir dos Açores. Mas faltam apoios estaduais para
a manutenção dos equipamentos.

Existem diversos organismos internacionais, em especial dos Estados Unidos, que estão interessados em colocar na região
estações e equipamentos fixos para o estudo contínuo e permanente da evolução climatérica, confirmou ao DI o professor
Filipe Duarte Santos, coordenador do projecto SIAM, que estuda as implicações do clima no país.
Contudo, falta investimento governamental para suportar os custos de manutenção destes equipamentos, impossibilitando a
sua permanência nas ilhas.
Para Filipe Duarte Santos, coordenador do estudo sobre as mudanças climatéricas em Portugal, os Açores são “um laboratório
natural muito fiável para os estudos nesta área”.
“Esses estudos podem ser feitos, sobretudo, ao nível da poluição atmosférica global. O arquipélago é, realmente, um local de
observação privilegiado. Têm sido feitos trabalhos nesse sentido. Mas o que era, de facto, necessário era um maior
investimento por parte do Governo da República, no sentido de viabilizar essas iniciativas, em grande parte financiadas por
projectos da União Europeia”, argumenta.
Diz o investigador que os meios de monitorização climática e atmosférica exigem um elevado grau de manutenção,
insuportável pelas universidades, entidades que habitualmente gerem esses equipamentos.
“Uma coisa é termos o equipamento e colocá-lo a funcionar. Mas depois é preciso mantê-lo, e isso implica custos elevados, os
quais devem ser da responsabilidade da administração central”, sublinha.
Explica que esses equipamentos são de importância vital para o país, quer a nível científico quer de previsão de cenários
futuros.
Estas considerações foram feitas a DI no âmbito do workshop sobre “Clima e Meteorologia dos Arquipélagos Atlânticos”, que
termina amanhã em Angra do Heroísmo, e que se realiza no âmbito de um projecto que está a ser desenvolvido com apoio da
iniciativa comunitária INTERREG III-B.
Durante o seminário, que decorre até sábado, vão ser analisados os climas dos arquipélagos dos Açores e das Canárias.
Nos trabalhos vão ser também debatidos aspectos relacionados com as mudanças globais no clima tendo por base o trabalho
desenvolvido no âmbito do SIAM, um programa criado com o objectivo de estudar as mudanças climáticas no país.
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